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“A simplicidade é a sofisticação máxima”
Leonardo da Vinci

Esta monografia, com os cartazes do designer 
Francisco Providência, e do seu atelier, dá a ver, e 
perceber, a enorme versatilidade e qualidade do seu 
trabalho. 
Do melhor que se faz aqui e lá fora.
Mas não espere o leitor/espectador encontrar um 
fio condutor imediato nem uma ordem temática ou 
cronológica.
Este rico acervo revela-nos, de forma organizada, o 
pensamento e a prática de muitos anos, de muitos 
trabalhos e de muitos desafios que tem o mérito 
de nos mostrar uma evolução, com velocidades 
diversas, que assim se expõe, sem filtros, a um olhar 
crítico. Isolam-se assim estes trabalhos do caos 
comunicacional e permite-nos, com outra distância, 
acompanhar uma vida e uma obra singulares num 
corpus próprio.

design erudito

Henrique Cayatte
Designer / Professor na Universidade de Aveiro
setembro 2017



Sendo diversificados os programas também as 
respostas o são. Francisco Providência, designer 
e professor, de enorme cultura sabe que um cartaz 
é um suporte privilegiado de comunicação e que 
nele cabe quase tudo. Com uma enorme depuração 
conceptual e formal, a composição recorre a 
um muito competente uso da cor, do texto e de 
uma iconografia de largo espectro. De imagens 
fotográficas à collage ou à utilização de pictografias 
que viajam entre os seus trabalhos de sinalética, de 
edição ou decorrentes do desenho de exposições e 
museus.

Ao vermos estas suas produções temos que as 
considerar como parte integrante de um design de 
geometria variável. Como parte de um todo.
Rostos que nos levam a ver corações que são os 
conteúdos que se escondem atrás destes cartazes.
E é assim que encontramos uma “marca” que não 
é artificial, como outras que o marketing não cessa 
de nos impingir em múltiplas plataformas mas, o 
resultado de uma personalidade forte – humanista 
– que tem a enorme competência de nos propor 
novos universos comunicacionais, “pontes” que 
levam ao receptor mensagens maduramente 
pensadas e desenhadas e que são a guarda 
avançada de um conteúdo que tem, quase sempre, 
outras extensões comunicacionais. São cartazes 
que nos interpelam e apelam à nossa curiosidade e 
vontade de descoberta.

Estes cartazes estão muito longe dos de Chéret, 
e muito mais perto dos de Rand, Glaser, da 
Pentagram, e tantos outros de enorme qualidade, 
porque as afinidades são para se cultivar. 
Independentemente destas, e de outras, grandes 
referências há traços de identidade que são próprios 
do autor. Distintivos.
A convocação de um olhar retrospectivo à história 
do património – arquitectura, desenho, pintura, 
iconografia – e das ideias, a integração de uma 
vasta cultura pessoal no processo conceptual e a 
compreensão aguda do tempo em que o cartaz é 
produzido.
Como em Sebastião Rodrigues.



A relação com as possibilidades que as novas, e 
não tão novas, tecnologias é, sob esse ponto de 
vista, exemplar. O seu percurso já é suficientemente 
longo para ter atravessado diversas “gerações” de 
gosto mas também de “modas” decorrentes de 
uma utilização de softwares que demasiadas vezes 
mascaram a falta de uma “voz” e até de talento. 
Francisco Providência foi evitando esse mainstream 
porque é, antes de tudo, um observador especial. 
Não vemos no seu trabalho essa “cortina” que o 
computador, quando mal utilizado, interpõe entre o 
emissor e o receptor.

Os clientes do seu trabalho só podem ficar felizes 
com a forma como estes cartazes “vestem” os 
diversos programas de trabalho.
E todos, em tempos diferentes e sem excepção, 
são parte de uma resistência ao progressivo 
apagamento deste suporte. A “disciplina 
normalizadora” que obriga a regras cada vez 
estritas quanto à sua difusão, e o surgimento de 
tecnologias, que apostam sobretudo na velocidade, 
e que colocam – além do que vimos atrás – novos 
desafios. Especialmente no que à atenção diz 
respeito. Estes cartazes são excelentes exemplos 
de como esta disciplina tem muitos e diversificados 
caminhos para crescer contrariando assim as vozes 
mais pessimistas.

Além da composição de um rigor máximo, a 
escolha das variadas paletas de cores para cada 
trabalho revela uma erudição cromática invulgar 
que mostram, se necessário fosse, que as gamas à 
disposição do designer são infinitas.
Este leque de possibilidades só, aparentemente, é 
contrariado pela escolha quase sempre recorrente 
do alfabeto tipográfico da sua eleição: o Helvetica. 
Mas essa é também uma marca indelével do seu 
trabalho.

A tipografia nunca é utilizada como “receita” já 
experimentada mas como hipótese de novas 
possibilidades e descobertas. A relação com o 
“universo envolvente” à letra é, sob esse posto de 
vista, uma lição.

A letra é um ícone mas pode também ser um 
pictograma.
A história deste alfabeto ficou mais rica com o seu 
contributo multifacetado. 

Uma última palavra para registar uma faceta que 
está “escondida” quando vemos estas criações. O 
seu carácter propedêutico também materializado 
no seu percurso académico como professor na 
Universidade de Aveiro. Os alunos, e os seus 
colegas professores e designers – entre os quais, 
com muita honra me incluo – só lhe podemos 
agradecer os contributos para a compreensão e 
estudo do design, da cultura e da sociedade.

Voltando à citação de Da Vinci, no início deste 
texto, só atinge essa simplicidade, essa sofisticação 
máxima, quem tem a enorme qualidade que os 
cartazes que Francisco Providência, generosamente, 
nos dá a ver.
Obrigado Francisco.





campanha de imprensa do instituto de investimento e privatizações dos açores, 1992



colóquio espaço e industrialização ces, coimbra,1987

Durante os anos oitenta, a Providência design, colaborou 
com o Centro de Ciências Sociais de Coimbra.
No presente cartaz, o autor ensaia uma nova estética 
lacónica, recuperando o registo gráfico de esquissos 
realizados com vista ao desenho de cartaz para o 
anúncio do colóquio.

Na década de noventa, a Providência design, colaborou 
com o Centro Regional de Artes Tradicionais. O cartaz 
para a exposição dos fogueteiros ensaiava uma estética 
minimalista que prevaleceu nas décadas seguintes.
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Na década de noventa, a Providência design, colaborou 
com a Fundação de Serralves.

O cartaz do Jazz no Parque recupera a citação da 
partitura pautada pela helvetica bold em contraste com a 
espontaneidade orgânica da folha vegetal.
O cartaz do programa de dança recupera o vulto de um 
cidadão em fuga na neve, durante a invasão de Varsóvia.



3º programa de dança fundação de serralves, 1994



espectáculo de dança mecanismos joana providência, 1989

Neste conjunto de cartazes, o autor 
recorre a imagens não produzidas por si, 
recompondo-as como um ready-made.
No primeiro cartaz recupera o esquisso 
explicativo da vontade do cliente;
no segundo cartaz imagens técnicas 
de mapeamento urbano, máquinas 
explodidas e fotografia;
no terceiro a silhueta de uma das peças 
do escultor invocado.

No cartaz da exposição “memória da 
amazónia” (página seguinte), também 
se verifica a mesma estratégia de 
apropriação de elementos gráficos 
estranhos; neste caso o desenho 
explicativo de um índio nativo.
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exposição de escultura paulo neves na inauguração do clérigos shopping,1992



1º Congresso Luso-Afro-Brasileiro
de Ciências Sociais

Saber e imaginar o Social.
Desafios às Ciências Sociais em Lingua Portuguesa.

Universidade de CoimbraCoimbra
2 a 5 de Julho ‘90

Centro de Estudos Sociais
Faculdade de Economia

700 . ANOS

1º congresso luso-afro-brasileiro ces, coimbra, 1990



exposição recife alfândega do porto, universidade do porto, 1994



1º prémio do concurso para cartaz promocional de conimbriga museu de conimbriga, 1985



exposição memória da amazónia alfândega do porto, universidade do porto, 1994



Na primeira década do século XX,  
em colaboração com a Universidade 
de Aveiro, a Providência design, 
procurava uma sintaxe gráfica 
para a comunicação da Fábrica e 
Ciência Viva, alicerçada em quatro 
proposições:
fundos neutros e vazios;
figura central dominante;
recurso cromático vibrante;
texto sub-alternizado com auxílio a 
pictogramas.
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Colaborando com o LNEC, nomeadamente, a FCCN, 
durante a instalação e monitorização da internet em 
Portugal, a Providência design, desenhou diversos 
suportes comunicacionais, explorando uma retórica 
geométrica e minimalista, de evocação tardo-modernista 
onde se exalta sistematicamente o corte das figuras pelo 
limite do suporte e a subalternização do texto composto 
em helvetica.



comunicação entre bibliotecas dos países com internet electronic document interchange between libraries, 1992



homenagem a oscar lopes no 1º encontro de professores de português, areal editores, 1996



63ª feira do livro porto 1993





campanha inaugural da biblioteca municipal almeida garrett, 2002

Na primeira década do segundo milénio são 
frequentes as comunicações que recorrem 
a pictogramas descontextualizados da sua 
origem funcional, convocados como citação 
iconográfica.



1º colóquio de literatura infanto-juvenil e o ensino civilização editora, 1992

Durante a década de noventa, a Providência 
design, colaborou intensamente com a 
Editora Civilização não só na conceção de 
produtos editoriais, como na montagem e 
comunicação dos congressos infanto-juvenil 
(sobre direção científica de Maria José Costa).



5º colóquio de literatura infanto-juvenil e o ensino civilização editora, 1996



6º e 7º colóquio de literatura infanto-juvenil e o ensino civilização editora, 1997



9º colóquio de literatura infanto-juvenil e o ensino civilização editora, 1999



O sucesso com a instalação da Feira 
do Livro do Porto no Palácio de Cristal, 
na década de noventa, motivou a 
Câmara Municipal do Porto (vereadora 
da cultura Manuela de Melo) à utilização 
do pavilhão Rosa Mota para outras 
finalidades, como a Feira de Artesanato 
organizada pelo Crat.
O tema iconográfico das mãos 
sofria uma mudança de paradigma, 
transitando da retórica artesanal para 
outra da baixa tecnologia.

feira de artesanato pavilhão rosa mota, crat, porto, 1995



feira de artesanato pavilhão rosa mota, crat, porto, 1997



Ilustrações realizadas a pincel e tinta negra sobre papel, 
eram posteriormente vectorizadas digitalmente e as 
suas formas apropriadas em ambiente macromedia 
freehand.

livro de apoio ao ensino das ciências naturais civilização editora, 1995



livro de apoio ao ensino do português civilização editora, 1995



Evocação das primeiras manifestações 
de arte e de identidade humana, 
representando, por ausência, a silhueta 
da mão sobre o borrifo de sangue.
O motivo gráfico obtido por fotografia, 
foi deformado sobre o eixo da largura 
assim adquirindo uma expressão 
metafísica.
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37ª feira nacional de artesanato câmara municipal de vila do conde, 2014



16ª feira de gastronomia portuguesa câmara municipal de vila do conde, 2014



Apropriação poética da sinalização funcional rodoviária 
evocando uma estética do pré-fabricado, mas 
descontextualizado do seu meio natural.
A impressão direta recorreu a tintas fluorescentes, 
pantone 811, (reativas ao UV).



cartazes promocionais de programação de literatura
porto capital europeira da cultura, 2001



Fruto de uma investigação por acompanhamento 
prático à impressão, na década de noventa foi 
explorada a impressão direta de ouro em offset, 
procurando com menos impressões do que a 
massificação da quadricromia uma resposta mais 
diferenciadora.

bibliomédia instituto português do livro e da leitura, 1991



exposição “camilo: três épocas de vida” fundação cupertino de miranda, 1991



projeto de cartaz para exposição “mil anos a construir portugal” museu alberto sampaio, guimarães, 2000



exposição “mil anos a construir portugal” museu alberto sampaio, guimarães, 2000



Na sequência da investigação offset, foi adoptada a 
impressão de branco opaco em camadas translúcidas, 
sugerindo a expressão plástica da sobreposição por 
papel vegetal.
Os presentes cartazes foram impressos em offset por 
cinco impressões diretas: warm gray 1, warm gray 6, 
branco opaco, pantone 3395 e o pantone 726.



2º encontro de municípios com centro histórico câmara municipal de guimarães, 1989



2º congresso histórico de guimarães câmara municipal de guimarães, 1996



3º congresso histórico de guimarães câmara municipal de guimarães, 2001



Impressão direta offset de branco opaco e violenta 
sobre papel craft. A impressão do branco sobre o fundo 
craft produz um efeito, consoante a incidência da luz, 
de brilho e transparência que nos remete para o efeito 
adamascado dos tecidos em seda.

Na década de noventa diversos cartazes apresentam-se 
divididos sobre a vertical, divorciando a imagem do texto.

exposição “as rotas de seda” centro regional de artes tradicionais, 1994



centro regional de artes tradicionais 1998



O argumento literário do Casanova 
tratado pelo realizador Fellini, surge em 
dois cartazes separados por vinte anos.

máquinas de cena d’O Bando crat, porto, 1995



exposição il mondo italiano palácio do freixo, porto, 2014
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exposição: “cidades com frentes de água” apl, cais do sodré, lisboa, 1998



universidade de aveiro 30 anos, 2003universidade de aveiro 40 anos, 2013



formação em design 20 anos, universidade de aveiro, 2016

Design20º aniversário da formação em design: 1996/2016



integração da igualdade entre homens e mulheres 
nos fundos estruturais ccrn,1998

1ª mostra municipal de informação geográfica e urbanismo
câmara santa maria da feira, 2001



espetáculo “punch and judy” teatro nacional s. joão, porto, 2002





campanha “estamos a cortar o ciclo da pobreza” sreas, drsss e ias, 1999
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Na primeira década de 2000 
surgem ilustrações desenhadas 
por segmentos de reta produzidos 
diretamente no ecrã do computador. 
Este desenho de baixa resolução 
técnica (por sequência de pontos) 
parece resistir ao papel imersivo da 
tecnologia de visualização cada vez 
mais reificante.
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exposição design português centro português de design, barcelona, 2003



apresentação do prémio joão branco universidade de aveiro, 2011





16ª BIENAL
INTERNACIONAL DE

ARTES DE CERVEIRA
REDES 2011

16 JULHO
17 SETEMBRO

VILA NOVA DE
CERVEIRA

bienal de cerveira proposta, 2013 bienal de cerveira proposta, 2012



bienal de cerveira 2013



O imperativo orçamental da 
comunicação do distribuidor de 
máquinas industriais de grande 
porte, Cimertex, implicou o 
desenvolvimento de um sistema 
de ilustração capaz de normalizar 
marcas e equipamentos respeitando, 
no entanto, a singularidade 
operacional de cada um. O resultado  
apresenta-se como retórica funcional, 
mas de forte evocação lúdica.
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calendário de parede cimertex, porto, 2015



cartaz promocional lançamento do cd dinis schemann piano, 2016

Ludwig van Beethoven
Piano Sonata No. 23 in F minor, Op. 57
“Appassionata” 

Franz Schubert
Four Impromptus, D 899, Op. 90

Dinis Schemann piano

2016



projeto gráfico discografia “bipolar” do grupo três marias, 2013



museu do papel câmara municipal santa maria da feira, 2001



cartaz do espetáculo lou reed no lançamento da nova identidade da cidade coimbra, 2003
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exposição: “francico d’holanda (1517-2017)” museu do dinheiro, banco de portugal, 2017



futuro da enrergia ordem dos engenheiros de braga, 2007



universidade do minho 30 anos, 2004





No cartaz cigadania assiste-se 
à apropriação do pictograma 
masculino de Roger Cook e da 
ilustração “gitanes” de Max Ponty.
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ciclo de conferências governo civil de braga, proposta, 1999



as comemorações de 50º aniversário da tipografia helvetica centro português de design, 2007
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cartazes convites auto-envelopantes
ordem dos engenheiros / região norte, 2008



Em diversas fases de desenvolvimento, a 
Providência design, explorou diferentes tipos de 
cartaz auto-envelopante.



espetáculo “d. quixote” escola de ballet do porto, 2014



espetáculo “lago dos cisnes” escola de ballet do porto, 2015
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exposição “as ilhas, as colónias operárias e os bairros de casas económicas” câmara municipal do porto, 2000





zoo lourosa / parque ornitológico municipal câmara municipal santa maria da feira, 2001





parque natural senhora do salto câmara municipal de paredes, 2015



encontro internacional de poesia de espinho 2006



exposição rótulos e cartazes do vinho do porto museu do douro, régua, 2010



feira de artesanato do porto colaboração com ana miriam, 2000



comemoração e expoição do 30º aniversário da cne assembleia da república, lisboa, 2005



“projecto direitos humanos em acção” civitas, universidade de aveiro, 2001 / 2002



editora in-úteis design porto, 1999





concurso associação de arquitectos 2004



quinta de lemos 2008



comemoração do 30º aniversário providência design porto, 2016

30 anos em estado providênciaprovidenciadesign



exposição “design mais” na designweek milão centro português de design, 2006



“à espera de godot” concurso, teatro nacional s. joão, porto, 2001





crisis financeira mundial bicebé bolívia, 2013



congresso “rede de bibliotecas escolares” fundação calouste gulbenkian, lisboa, 2016



campanha para reciclagem e compostagem no vale do cávado cim cávado, 2017



inauguração do museu municipal de penafiel câmara municipal de penafiel, 2009



museu história natural funchal proposta, 2007



Silhuetas desenhadas servindo de limite 
ao recorte de fotografias, aparecem com 
frequência ao longo do segundo milénio.



comemoração do 250º aniversário de elevação de aveiro a cidade câmara municipal de aveiro, 2008



divulgação do museu da memória da misericórdia de braga 2015



inauguração do museu memória da misericórdia de braga 2015
marca paleta de ideias



luís ferreira alves imagens de um trabalho, mosteiro de tibães, braga 2002



projeto “geodesign” norte 2020 33/SI/2015, 2017

Parceiros Investiga ‹o em Design Consultor

Investig
ação em design de produtos para 

arquite
tura e urbanismo integrando re

síduos 

industria
is, por g

eopolim
eração, sobe uma estética 

brutalista de re
tóric

a ecológica. O
 presente projecto 

reune a investig
ação das UM, U

TAD, à colaboração 

das empresas W
2V, C

VR e Provid
ência design com 

a consulto
ria

 da UA.



comunicação institucional da marca e apresentação do faqueiro goa cutipol, 2015



calendário de parede foco glass, 2017
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